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  APRESENTAÇÃO


  O principal objetivo da catequese é anunciar e tornar Jesus Cristo conhecido. Por isso mesmo, a catequese exige o anúncio explícito da Palavra de Deus. Eis o que diz o papa Paulo VI na Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi: “Por conseguinte, a Boa-nova proclamada pelo testemunho de vida deverá, mais cedo ou mais tarde, ser anunciada pela palavra de vida. Não haverá verdadeiramente evangelização se o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o Reino, o mistério de Jesus de Nazaré, Filho de Deus, não forem proclamados”.


  Anunciar integralmente a “Palavra de vida”, sobretudo dar “testemunho de vida”. Há uma relação intrínseca entre “comunicação da Palavra e testemunho”. Disso depende a própria credibilidade da catequese. Por um lado, é necessário que a Palavra comunique aquilo que o próprio Senhor nos disse, ou seja, que sejamos discípulos, fiéis ao conteúdo da Palavra divina, e nada mais. Por outro lado, é indispensável dar, com o testemunho, credibilidade à Palavra, para que não apareça apenas como uma bela filosofia ou utopia, mas, antes, como uma realidade que se pode viver e que faz viver.


  Seguramente, o conhecimento da doutrina é importantíssimo para chegar até Jesus; no entanto, é inseparável da experiência pessoal. Somente o conhecimento doutrinal não é suficiente. O Documento de Aparecida, repercutindo palavras do papa Bento XVI, é enfático ao afirmar: “Não se começa a ser cristão por uma decisão ética ou grande ideia, mas através do encontro com uma Pessoa, que dá um novo horizonte à vida e, com isso, uma orientação decisiva” (DAp n. 243). Só nos tornamos discípulos após um encontro de fé com a pessoa de Jesus. O evangelista João relata o impacto que a pessoa de Jesus produziu nos primeiros discípulos que o encontraram: “‘Mestre, onde moras?’ Jesus respondeu: ‘Vinde e vede!’ Eles foram, viram onde ele morava e permaneceram com ele aquele dia. Era por volta das quatro horas da tarde” (Jo 1,38-39). São João nunca mais esqueceu esse dia; não esqueceu nem mesmo o horário do encontro com Cristo.


  Hoje podemos fazer a mesma pergunta de João e André: Mestre, onde moras? Ou melhor, Mestre, onde te encontramos para começar um autêntico processo de conversão? Quais são os lugares, as pessoas, que nos falam de ti, que nos colocam em contato contigo e permitem que nos tornemos teus discípulos? Este livro do Pe. Humberto Robson de Carvalho oferece-nos um caminho seguro para responder a essas perguntas.


  A obra Ministério do catequista – elementos básicos para a formação busca ensinar a doutrina, mas, acima de tudo, levar a uma experiência vital do Mistério de Cristo. Almeja formar catequistas versados na pedagogia do Mistério, discípulos e discípulas do Senhor capacitados a levar seus catequizandos a uma verdadeira iniciação à vida cristã. Desejo uma boa leitura a todos!


  Cardeal Odilo Pedro Scherer


  Arcebispo Metropolitano de São Paulo


  São Paulo, 11 de fevereiro de 2015


  INTRODUÇÃO


  A formação dos cristãos, particularmente dos catequistas, é e será sempre uma dimensão indispensável para o processo de evangelização da Igreja. A vocação dos primeiros discípulos de Jesus é, sem dúvida, fruto de um encontro pessoal que fez nascer neles o desejo e o compromisso de se consagrarem radicalmente a Deus no serviço da Palavra e da Caridade. O encontro pessoal com o Senhor transformou de tal modo cada um a ponto de despertar na vida deles encanto e sedução. A partir desse encontro, suas vidas foram transformadas, e sobretudo seus corações, fazendo com que reconhecessem em Jesus o que os profetas já tinham predito a respeito dele.


  A experiência que tiveram com o Senhor e Mestre une-os de tal forma à pessoa de Jesus que eles decidem segui-lo com entusiasmo, perseverança e total dedicação, comunicando a outros a própria experiência, convidando-os a fazer também a experiência vocacional que eles fizeram.


  O Espírito de Deus, sempre presente nas Comunidades e em nós, nos anima e nos orienta nos momentos mais decisivos da história. Ele continua encorajando-nos para a missão confiada a cada um nas diversas realidades da família, da sociedade e da comunidade em que vivemos, particularmente na evangelização e catequese.


  A finalidade deste livro é colaborar com a formação de catequistas, compreendendo que a catequese é um processo de educação da fé que passa e perpassa as diversas etapas da vida dos cristãos.


  O conteúdo deste livro está organizado em quatro partes contendo doze temas. Inicia-se com a pessoa de Jesus Cristo como Filho de Deus feito homem, morto e ressuscitado, catequista e centro da catequese. Reconhece que a Palavra de Deus na catequese é um dos mais preciosos meios de sustentação da vida, da fé e da missão de catequistas e de catequizandos. Apresenta a catequese como educação da fé: pedagogia e metodologia catequética. Enaltece a relação da catequese com a liturgia como “duas irmãs gêmeas” inseparáveis. Aprecia a iniciação à vida cristã como processo pelo qual alguém é incorporado ao mistério pascal de Jesus Cristo. Aborda a questão do ministério do catequista e da coordenação. Releva a questão da caridade na vida e na missão dos catequistas. Retrata a espiritualidade do catequista como caminho de santidade e compromisso com a transformação da sociedade e do mundo. Identifica a pessoa do catequista em sintonia com a sua vocação. Relata um pouco da história da Igreja e da catequese, e por fim, salienta a importância do Concílio Vaticano II para a Igreja e apresenta um breve resumo dos documentos, decretos e declarações.


  Que o Espírito Santo de Deus ilumine cada leitor, a fim de ser sempre mais um autêntico discípulo-missionário em casa, na Igreja e na sociedade e assumir para valer o compromisso da evangelização e da transformação da sociedade e do mundo em busca de um “novo céu e de uma nova terra” (cf. Ap 21,1.7.15-17), “onde Deus será tudo em todos” (cf. 1Cor 15,28).


  I.


  JESUS CRISTO E A PALAVRA DE DEUS, FUNDAMENTOS DA CATEQUESE
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  JESUS CRISTO, FILHO DE DEUS FEITO HOMEM, MORTO E RESSUSCITADO, CATEQUISTA, CENTRO E FONTE DA CATEQUESE


  Para nós cristãos, sobretudo catequistas, a pessoa e as obras de Jesus de Nazaré são o ponto culminante de nossa fé. Ele nasceu, viveu, morreu e ressuscitou dentro de um contexto histórico. É a imagem visível de Deus invisível, o primeiro de toda criação. Constitui o tempo que preenche e ilumina todos os tempos. Nele, todos nós encontramos a razão de ser e de viver. Jesus, o Filho de Maria e de José, o profeta dos profetas da Galileia, é a representação mais sublime e real de toda criação (cf. Fl 2,6-11; Cl 1,15-20; Ef 1,3-14).


  Todos os cristãos, em qualquer lugar e situação que se encontrem, estão convidados a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por ele, de procurá-lo dia a dia, sem cessar. Não há motivo para alguém poder pensar que esse convite não lhe diz respeito, já que da alegria trazida pelo Senhor ninguém é excluído. Quem arrisca, o Senhor não o desilude; e quando se dá um pequeno passo em direção a Jesus, descobre-se que ele já aguardava de braços abertos a sua chegada. Esse é o momento para dizer a Jesus Cristo: “Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do vosso amor, mas aqui estou novamente para renovar a minha aliança convosco. Preciso de vós [...]”.[1]


  Jesus Cristo, Filho de Deus feito homem, catequista, centro e fonte da catequese, nasceu em Belém da Judeia e viveu sua infância em Nazaré, naquele tempo, território da Galileia. Devido a um erro de cálculo nos primeiros séculos do cristianismo, afirmava-se que Jesus havia nascido no ano um da era Cristã; porém pode-se afirmar que ele nasceu aproximadamente no ano seis. Jesus é de origem simples: seu pai, José, era carpinteiro, e sua mãe, Maria, dona de casa, como tantas mães hoje em dia (cf. Lc 3,1-2). Jesus sabia ler e escrever, inclusive fazia leitura dos textos bíblicos para os doutores da Lei na Sinagoga (cf. Lc 4,16). A língua falada por Jesus e os seus familiares era o aramaico. Participava ativamente do judaísmo.[2]


  Por volta dos trinta anos, Jesus aceitou ser batizado por João Batista, seu primo, filho de Isabel e Zacarias, no rio Jordão. A partir do Batismo, ele assumiu publicamente seu ministério profético de anunciador do Reino de Deus no meio do povo. Para essa missão, convidou um grupo de doze pessoas denominadas apóstolos.[3] Suas palavras, gestos e ações não agradaram a muita gente, particularmente algumas pessoas não comprometidas com o bem, a justiça, a verdade e a ética.


  Jesus, em sua catequese com o povo, utilizava-se de recursos didáticos simples e eficazes para a compreensão e vivência de suas propostas. Privilegiou sua ação pastoral em favor dos mais necessitados: pobres, viúvas, pecadores, doentes e marginalizados (cf. Mc 1,32-34; Mc 2,7; Mt 9,13). Em seus discursos, usava parábolas, estilo literário que se serve de histórias para convencer e converter os ouvintes. O foco principal de sua pregação era o Reino de Deus. Abordava e valorizava a bondade, a misericórdia, a compaixão e o perdão dos pecados em oposição aos sacrifícios e à observância obcecada pelas leis (cf. Mc 1,15; Mt 6,10.12; Mt 18,1-35). Em sua pedagogia destacava-se o método participativo. Deixava que as pessoas descobrissem por si a riqueza e a grandeza do Reino de Deus a partir das coisas simples e corriqueiras do dia a dia (cf. Mc 1,27). Ensinava que devia haver amor entre as pessoas, inclusive entre inimigos. Condenava o apego demasiado para com os bens materiais, o poder, a ganância e a violência (cf. Lc 6,27; Lc 10,29-37; Lc 12,15; Mt 5,42; Mt 6,22; Mt 10,23; Mc 10,42-45).[4]


  Os evangelhos nos atestam que Jesus foi chamado por seus discípulos, suas discípulas e, até mesmo, pelas multidões de Rabi, isto é, Mestre (cf. Mc 9,38; 10,35; Mt 23,8-10; Lc 5,5; Jo 1,49; 3,2; 4,31; 6,25; 9,2; 11,8; 13,13-14). Com sua mensagem e, principalmente, com a sua vida, ensinou com uma autoridade superior àquela dos mestres do seu tempo (cf. Mc 1,22; Mt 7,28-29).[5]


  O Filho de Deus, Mestre e Senhor, em sua pedagogia catequética, sempre se utilizava do trabalho em equipe. Nunca quis trabalhar sozinho e isolado. Convocou uma equipe de homens e mulheres para expandir e dinamizar o seu projeto missionário e catequético (cf. Mc 1,16-20; Lc 5,28-29). Durante todo o tempo em que exerceu o seu ministério profético e catequético na terra, manifestou profunda sintonia com o Pai. Ele é o perfeito modelo de vida ativa e contemplativa (cf. Mc 1,35).


  Para compreender a fundo a mensagem de Jesus, não basta conhecer o que disse e o que ele fez. Além do que, mais do que isso e mesmo antes disso, é necessário igualmente saber quem foi Jesus de Nazaré, o filho de Maria, o filho do carpinteiro. Ou seja, trata-se de compreender não só suas palavras e suas obras, mas também e especialmente sua pessoa e personalidade [...]. Analisando os evangelhos, neles se podem descobrir, com suficiente clareza, os traços mais característicos da personalidade desse homem com quem as primeiras testemunhas conviveram e que depois será por elas confessado e proclamado como Filho de Deus.[6]


  Durante toda a sua vida na terra, ele sempre exaltou a figura do Pai. À medida que crescia em idade, sabedoria e graça, ia tomando consciência da missão que o Pai havia reservado para ele. Por fidelidade e obediência ao plano do Pai, Jesus passou pelo exercício do sofrimento e da morte para a salvação da humanidade. Ele é o caminho, a verdade e a vida (cf. Jo 14,6; 12,35). Ao povo santo e querido de Deus, Jesus revela o Espírito Santo como fonte de alegria, esperança e caridade. O Espírito, por sua vez, nos une a Jesus e ao Pai constituindo dessa forma a Igreja de Deus. Jesus Cristo, filho único de Deus, nascido por meio de Maria, a Virgem de Nazaré, é a Palavra encarnada do Pai.[7]


  Jesus vive, portanto, a experiência de Deus, que acolhe, tem misericórdia, é Pai e Mãe. E quem diz Pai, é lógico que se sinta filho. É outra dimensão da experiência: Jesus se sente filho, não como uma criança neuroticamente agarrada ao pai, mas como filho adulto que tem um projeto de Reino, uma estratégia de pregação, enfrenta conflitos, e, portanto, sente-se um Filho consciente de ter sido enviado por este Pai, de realizar uma obra libertadora, sempre vinculada às pessoas humanas e à situação delas. Porque se sente filho, descobre que o amor a Deus e ao próximo é um só movimento. É um só mandamento de amor. [8]


  Assim como Jesus Cristo é o centro e a fonte da catequese, o mistério da Santíssima Trindade da qual ele é parte integrante é o centro da fé e de toda a vida cristã. Esse mistério de amor, de comunhão e de participação entre as três pessoas da Santíssima Trindade é a inspiração e a motivação de pertença, comunhão e participação de que somos chamados a viver em nossas comunidades paroquiais. Essa comunhão deve estar refletida nas relações pessoais de cada dia, em todas as dimensões da vida, o que inclui a convivência social, política e econômica, de tal forma que a vida de cada um de nós seja reflexo do amor trinitário do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Jesus, em cada gesto, palavra e atitude nos ensina que a vida vivida na Trindade é a fonte e a meta da nossa vida e, portanto, também da catequese.[9]


  O evento da ressurreição é, portanto, todo ele marcado pelos escritos do Novo Testamento com traços trinitários. A ressurreição de Jesus é evento da história trinitária de Deus. Na Trindade está a unidade do ressuscitante (o Pai), do ressuscitado (o Filho), do Espírito de ressurreição e vida, Espírito dado e recebido. Nela está igualmente a unidade do Deus dos pais, Deus de Israel, que dá vida no seu Espírito ao crucificado, proclamando-o Senhor e Cristo, Filho de Deus – e do ressuscitado, que, acolhendo o Espírito de vida dado pelo Pai, o dá aos seres humanos para que participem da comunhão de vida com ele e com o Pai.[10]


  O catequista e, por sua vez, os catequizandos, devem ter claramente a convicção e a certeza de que a base, o centro e o ápice da evangelização e catequese está na pessoa de Jesus Cristo, Filho de Deus feito homem, por obra do Espírito, morto e ressuscitado. O catequista, autêntico discípulo-missionário de Jesus, Mestre e Senhor, é chamado e convocado a testemunhar para todos, mas particularmente aos catequizandos e seus familiares, a pessoa de Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem como modelo e proposta de vida pessoal e comunitária, tendo como base a valorização da dignidade humana e a transformação de toda e qualquer realidade “onde Deus será tudo em todos” (cf. 1Cor 15,28).


  Para responder


  1. Por que a Igreja insiste em afirmar que a vida cristã tem seu fundamento em Jesus Cristo, Filho de Deus?
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    A PALAVRA DE DEUS NA CATEQUESE: PALAVRA VIVIDA, PROCLAMADA E ESCRITA


    A Bíblia é a Palavra de Deus vivida, proclamada e escrita aos homens e às mulheres, para todos os tempos e circunstâncias. Ela contém a Palavra de Deus revelada ao longo da história do Povo de Deus.


    “A Palavra do Senhor permanece eternamente. E esta é a palavra do Evangelho que vos foi anunciada” (1Pd 1,25; cf. Is 40,8). Com esta citação da Primeira Carta de São Pedro, que retoma as palavras do profeta Isaías, vemo-nos colocados diante do mistério de Deus que se comunica a si mesmo por meio do dom de sua Palavra. Esta Palavra, que permanece eternamente, entrou no tempo. Deus pronunciou a sua Palavra eterna de modo humano; o seu Verbo “fez-se carne” (Jo 1,14). Esta é a Boa-nova. Este é o anúncio que atravessa os séculos, tendo chegado até aos nossos dias [...].[1]


    O termo Bíblia é de origem grega. Na língua grega a palavra está no plural e significa muitos livros em um só. Na tradução latina, tornou-se palavra feminina singular. A Bíblia é uma verdadeira biblioteca composta de 73 livros. Outro termo que utilizamos frequentemente é Testamento. Essa expressão significa aliança. Trata-se, pois, da Antiga aliança proposta por Deus ao povo de Israel por intermédio de Moisés e, depois, a da nova aliança na pessoa de Jesus de Nazaré, nosso Mestre e Senhor.[2] Hoje, em respeito aos judeus, muitos estudiosos da Bíblia gostam de usar as expressões “Primeiro e Segundo Testamento”.


    De acordo com a doutrina da Igreja, reafirmada pelo Concílio Vaticano II, toda a Bíblia é inspirada por Deus, isto é, seus escritores escreveram por inspiração e ação do Espírito Santo. Isso significa que mesmo que cada escritor tenha seu estilo, jeito e costume, o autor é o próprio Deus. Deus age por meio de pessoas concretas. Temos de compreender que a Palavra de Deus foi escrita dentro de um contexto histórico, político, religioso e cultural, e que os escritos não têm a preocupação de caráter científico ou histórico, mas a preocupação de responder teológica e catequeticamente aos seres humanos os questionamentos mais profundos a respeito da existência e de tantas outras preocupações no que diz respeito à vida e à religiosidade, por isso a interpretação correta da Bíblia requer contextualização do texto em seu contexto, para que não haja uma leitura fundamentalista, isto é, ao pé da letra. Deus sempre demonstrou seu amor pelos seres humanos, por isso, fala do nosso jeito, de maneira que possamos compreendê-lo sem dificuldade.[3] Acima de tudo, a Sagrada Escritura deve ser lida conforme o coração da Igreja, como ela a interpretou desde o início e como é guiada hoje pelo Magistério nessa compreensão, caso contrário caímos na tentação do subjetivismo ou do livre exame, como fazem muitos irmãos pertencentes a outras denominações cristãs.


    Com a XII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus, estamos conscientes de nos termos debruçado de certo modo sobre o próprio coração da vida cristã, dando continuidade à assembleia sinodal anterior sobre a Eucaristia como fonte e ápice da vida e da missão da Igreja. De fato, a Igreja funda-se sobre a Palavra de Deus e vive dela. Ao longo de todos os séculos da sua história, o Povo de Deus encontrou sempre nela a sua força, e também hoje a comunidade eclesial cresce na escuta, na celebração e no estudo da Palavra de Deus. Há que reconhecer que, nas últimas décadas, a vida eclesial aumentou a sua sensibilidade relativamente a este tema, com particular referência à Revelação cristã, à Tradição viva e à Sagrada Escritura [...]. É de conhecimento geral o grande impulso dado pela Constituição Dogmática Dei Verbum à redescoberta da Palavra de Deus na vida da Igreja, à reflexão teológica sobre a Revelação divina e ao estudo da Sagrada Escritura [...].[4]


    A Sagrada Escritura, ou seja, a Bíblia, nasceu a partir da vivência, da experiência e da transmissão oral e escrita de muitas pessoas. Os assuntos são os mais diversos possíveis: relatos em prosa, código de leis, provérbios, máximas morais, cartas, poesias, parábolas e tantos outros gêneros literários. Podemos afirmar que a Bíblia é a Palavra de Deus transformada em palavra humana. Foi escrita em três línguas: hebraico, aramaico e grego.[5]


    Os livros da Bíblia, na sua origem, não tinham uma organização como hoje se tem. A organização do Antigo Testamento em capítulos e versículos aconteceu somente a partir de 1226, já do Novo Testamento, em 1528. Em relação aos livros inspirados por Deus, os estudiosos em Sagrada Escritura nos relatam o seguinte fato: os judeus de Jerusalém aceitavam somente os textos escritos em hebraico, porém os judeus que estavam fora de Jerusalém aceitavam também os livros escritos em grego (Baruc, Eclesiástico, Sabedoria, Tobias, Judite e os dois livros de Macabeus). Esse episódio deve ter acontecido por volta dos anos 200-250 a.C. Por isso, ainda hoje, nós cristãos católicos possuímos sete livros a mais do que os irmãos pertencentes a outras denominações, inclusive cristãs. É provável que a primeira tradução do Antigo Testamento escrito em hebraico tenha acontecido nos séculos III e II a.C. O objetivo dessa tradução era ajudar os judeus que viviam fora da Palestina. Conta-se que foram 72 os tradutores e que a tradução durou 72 dias; e em consequência disso passou a se chamar Setenta, lembrando o número redondo de 70 tradutores. Quanto ao Novo Testamento, foi São Jerônimo, no ano de 384, quem traduziu do grego para o latim essa tradução, que ficou conhecida como Vulgata, isto é, versão comum.[6]
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